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REVISTA TRIMENSAL 
DO 

INSTITUTO HISTORICO 

GEOGRAPHICO, E ETHNOGRAPHICO DO BRASIL. 

1. TRIMESTRE DE 1862. 

DUVIDAS 

SOBRE ALGUNS PONTOS DA HISTORIA PATRIA. 

Memoria cileseçuãa no Tnstugto Historico o Gesgraphica do Beasil, pelo Br. Dy, dosqui 
Mancel de ESA Ne 

Russia vo seg p am mys- 
terio impenetravel a historia envolve o berço dos 

os vos, como paira uma nuvem sobre as nascentes dos 
rios, que descem de suas montanhas de gelo para inundar os 
continentes: e antes do Sr. Lamartine, embora menos ele- 
gantemente que o historiador poeta já tinha dito Goldsmith 
começando tambem a sua Historia da Inglaterra; a origem 
de quasi todos os povos acha-se envolvida em tretas, que os sa- 
hias lem em vão procurado dissipar. A justa observação des- 
tos dous escriptores encontra um novo fundamento na 
Historia do Brasil; n'ella porém o mysterio de que falla o 
Cysne do Sena, as trevas a que se refere Goldsmith não 
obesureanii admita Hero, a origem das hordas se] g 
que os primeiros colonisadores acharam na Terra da Santa 
Cruz, dilatam-se ainda maito além e consentem apenas que 
uma luz duvidosa deixe mal apreciar não poucos aconteci- 
mentos, que oecorreram longos annos depois da feliz desco- 
berta de Cabral. 

due Sr. Lamartine principia a sua Historia da



SE disto 

As causas que contribuiram para encher de nevoas a nossa 
tão recento antiguidade são conhecidas de todos aqueles que 
se tem dado ao estudo da historia patria. No tempo colonial 
poucos homens se lombraram de perpetuar em chronicas 
memorias a knbrança- dos fuctas da úpoca ; desses poucos sem 
ehuvida uma Dos parte trabalhou sem feucto deixando matnis- 
eeiptos que so perderam para sempre, e até mesmo das dieu- 
mentos olliciaes e dos livros recolhidos aos arehivos, e que 
ahi deviam ser guardados religiosamente, um grande numero 
foi destruido pelo tempo, aquem ajudou a incuria, e ainda cm 
mais do um caso, um vandalismo estupido e fatal. 

E por isso mesmo que não abundam os historiadores o 
ehronistas dos nossos primeiros seculos, acontece, que alguns 
factos vão passeando em julgado, só porque algum anctor 0 re- 
fereçoe não ha outros que o combatam, e assim aquelle que 
estuda a materia toma muitas vezes o erro pela verdado, a ou- 
tros igualmente 0 tranêmitios tornando-se em verdade 6 errt 
pela regea de ser muitas vozes repetido. 

A menos que a erítica conscieneiosa e apurada não preste 
auxilio seguro, não descobrimos meio de escapar no engano, 
aquando ha um unico livro em que se tenha historiado um corto 
neuntecimento ; no caso porém em que diversos muctores se pe 
enpam do mesmo asstumpto eis facil se torna descobrir a 
verdade, ou, se » marcar os pomos ditvidosos que preci- 
sam e devem ainda ser elneitados. 

Na leitura de algumas obras que tratam da historia patria 
temos tambem deparado com alguns desses pontos que eha- 
mamos duvidosos, e até chegado a hesitar antes de admitir a 
veracidade de factos, aliás recebidos como incontestaveis, é 
no empenho de ver decididas estas questões julgamos que 
não podiamos. proceder melhor, do que eppellando para o 
quizo ea eritica dos mestres, € por isso nos alrevemos a rou- 
har momentos precibsos da atenção do Instituto Iistórico q 
Gesgraphico do Brasil. 

Na exposição que vamos fazer não temos a pretenção auda- 
eiosa de resolver duvidas de ontrus p mas sómente do apresen- 
lar as nossas: não alferneemos conselho, simplesmente vamos 

pedir dicõo, que nos duve muito aproveitar. 
Por agora nos dimilaremos a provoenr dire estudo sobre al- 

suus pontos ea historia patriaç contermentes a livcasão é 
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geerra dos hollandezes em Pernambuco : mais tarde e quando 
menos sobrecarregados de ontros deveres pudermos tão ca- 
balmente quanto em nossas debeis forças está desempenhar o 
novo que acabamos de contrahir, traremos à consideração do 
Instituto outras questões, na proposição das quaes, desde já o 
declaramos, não nos faremos cargo de respeitar a ordem chro- 
mologica dos fartos, de «que teremos de tratar. 

Os pontos sobre que vamos discorrer, oferecendo as duvi- 
alas, que se tem mestrado ao nosso espirito são as seguintes : 
LA acensação que em geral se faz ao general Mathias do 

Mbuquerque de se haver descuidado de fortalecer a capitania 
ele Pernambuco, amescada de uma invasão estrangeira, em- 
pregando o tempo que devia a esse myster dedicar, em festas 

e lisonjas em applaúso do nasci do principe D. Balthazar 
herdeiro da corda de Hespenha. 

2.º Agrande gloria que se attribue ao joven João Fernan- 
des Vieira pela parte principal e muito notavel que tomou na 
lefesa do forte de S. Jorge, atacado e emfim tomado pelos 
hollandezes. 

3 As consas que determinaram a desastrosa deserção de 
Domingos Fernandes Calabar, e 05 juizos feitos sobre esse de- 
menlado e misero traidor. 

Primeira duvida, 

A historia dessa guerra de vinte e quatro amos sustentada 
contra os hollandezes invasores porum povo, au melhor ainda 
por uma eohorte de bravos, que quasi sem auxílio do sem go- 
verno vesisticam sempre com imdisivel coragem, e deram ao 
mundo os mais brilhantes exemplos de paciencia, constanvia, 
fidelidade, e valor indomito, não póde deixar de ser grata aos 
Irasileiros: Ha nessa historia. feitos de hevoicidade pasmosa, 
haheróes ao molde dos antigos da Grecia e Roma, E vultos 
gigantescos e hellos, como as de Mathias de Albuquerque, Vi- 

daldo Negreiros, Vicira, Camarão, Rebello, Henrique Dias, 

esse novo secevola, secevola de cor negra, e de alma candida. 

samente exeluir a exago- 
lides gloriosas. Na his-
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que deve dirigir a penta do eseriptor na exposição «los fartos 
como é só a consciencia que deve presidir a apreciação deles. 
Cumpre que 0 historiador e 0 chronista se lembrem sempre 
que diante da posteridade póde faltar quem os desminta , 
quando elles desvirtuam um facto, e que em tal caso o mal 
que fazem d memoria de uma personagem histórica, não tem 
recurso algum ou diflicilmente chega a ser remediado, e isso 
lhes deve pesar na consciencia. 

Esta ultima consideração muito de proposito emittimos; por 
que se é mão conceder o historiador honras indevidas a qual- 
quer heroe seu predilecto, muito peior ainda é lançar culpas 
immereeidas a outros, e talvez que disso se ressinta 0 nome do 
general Mathias d'Albuquerque, a quem: aliás deve Pernam- 
buco tão relevantes servicos. 

Com effeito este valente capitão, que tantas proesas fez sus- 
tentando-se no campo Real do Bom Jesus, é atacando por 
mais de uma vez os hollandezes, é mais ou menos acremente 
censurado asi todos os ehronistas da sua época, 6 au- 
ctores de historias e de compendios de Historia do Brasil dos 
tempos subsequentes, porque tendo sido mandado da metró- 

de com ofim determinado de preparar as capitanias que 
cavam debaixo do seu governo, e precisamente a de Pernam- 

buco para repellir a projectada invasão hollandeza, em vez de 
cuidar de fortificações e de aprestos de defesa, distrahiu o 

or com festas, e só d'estas se ocenpou , procurando antes 
isongear o rei, celebrando o imento do herdeiro do 
throno ; do que cumpric a importante missão, de que se 
achava incumbido. 

À censura é tão grave, quese eleva ao grão de acensação ; 

eximinemos porem os factos, «as narrações, que d'elles se foz. 
Constando na Hespanha o apresto de uma grande armada 

hollandeza e suspeitando-se com razão que ella se destinava 
a Permambnco foi Mathias de Albuquerque mandado de novo 
a tomar conta do governo de Pernambuco > as ordens que'so 
deram a esse general fóram as seguintes: oque visitasss e for- 
tificasse as quatro proças da Rio Grande, Parahyba, Itama- 
raci, n Pernambuco, e que estas lhe ficariam sujeitas quanto 

dá guerra» (Nom. Diavias=marquez de Basto). 
Como compriv o general Mathias de Albuquerque tão im- 

portante missão *º +. Consultemos os auctyres. 
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Pe. Manoel Calado no seu Valeroso Lucideno fala ade tra- 
halhosde fortificação em Pernambnco dirigidos pelo capitão 
mór Pedro Corrêa da Gama antes da chegada de Mathias de 
Albuquerque, e d'este apenas refere que celebrava festas pelo 
uaseimento do principe D. Balihazar herdeiro da corôa de 
Hespanha. Ora Fr. Calado estava em Pernambuco, era pois 
testemunha ocular do que se passava. 

Brito Freire não falla de fortificações feitas por Pedro Corrêa 
da Gama, nem por Mathias de Albuquerque, e deste diz que 
referia com infruetuoso sentimento a muitas cousas sem re- 
medio para prevenir a desculpa ou angmentar a gloria, do 
que lhe snceedesso prospera ou desgracadamente. Mas por 
ontra parto o desvellava a diligencia de, Tambem por tanto 
este testemunho não é favoravel a Mathias de Albuquerque. 

Fr. Raphael de Jesus no Castrioto Lusitano diz que Mathias 
«le Albuquerque chegando a Pernambuco apt as ordens 
que tegzia e foi por ellas obedecido, porem não festejado: que 
vie approvon quanto Pedro Cora tinha obrado em ordem 
de fortificação, e conformes no parecer deram principio a 
um redueto pegado a fórtalesa da terra Ge. ee mais abaixo 

lo do nasci do principe 2» Com Ma- 
thias de Albuquerque chegon a Pernambuco a nova e o prin- 
cipio das. festas. O povo engolfado no entretenimento perdeu 
a memoria dos receios , o toda a applicação dos reparos. » 

Rocha Pitta tratando da chegada de Mathias de Albn- 
querque, prosegue dizendo : « e finalmente vendo tudo sem 
capacidade da promipta defensa que requeria o damno immi- 
mento, peroventu as forças, e dispor a gente na melhor forma, 
«que lhe permittira 0 tempo, mostrando-so com tudo estas 
prevenções mais pratico que activo; porque se applicára 
maquelles mesmos dias a outra acção politica impropria da 
oecasião, devendo só cuidar na defonsa «Vaquella província, 

em que podéra fazer o maior serviço, eainda a msator lisonja 
ao monareha. o E depois acerescenta : « pareceu fatalidade, 
sendo Mathias de. Albuquerque tão Dellicoso ete, metter-se 
agora a ser lisongeiro, porque trazendo a nova do nascimento 
do principe Do Balhazar Carlos berdeiro da monarehio, du 
demo em Pernambuco grandes e irtermpestivas festas em 
detrimento alas operscões que se em para sua deferir e 
nar avant ade tenda 



Alem estos anciores Southey, Benuehamp, Gama nas me- 

morias Histeriens de Permumbuco esdiversas compendios que 
temos a vista reproduzem a aceusação que transpira das pa- 
lavras de Fr. Raphacl de Jesus e Rocha Pitta, Dos antigos 
ebronistas que consullamos, só Gioseppe di S. Teresa [que 
aliás commette neste assumpto um erro considerando Pedra 
Gorrêada Gama goveraador de Pernambuco e antecessor de 
Mathins de Albuquerque não se declara contra o valente ge- 
neral, e apenas menciona que elle devia. ter sido muito con- 
trariado pela escassoz de gente, de armas, de mun 
marquez de Basto é o unico que nas suas Memorias Diarias 
apregos ou registra os cuidados e o empenho com que Mathias 
de Albuquerque procurou fortalecer Pernambuco para mais 
seguro receber, e, se pudesse, assoberbar os inimigos inva- 
sores. Entre os modernos o nosso consócio 0 sir. Warnhagon 
é quem na sua Historia Geral do Brasil secondando 0 marquez 
de Basto quebra uma lança generosa em defesa e honra do 
gensral aceusado. 

O marquez de Basto mústra em breve mas eloquente gas 
eestado Jastimoso em que Mathias de Albuquerque achou as 
fortificações antigas e outras que em sua precedente gover- 
nação deixira por acabar enumera muitos trabalhos desse 
genero que coneluinio alguns que não teve tempo de concluir; 
as disposições que o general tomon para dar ua tal qual or- 
ganisação regular d milicia portambnicana, para amar cs 
inlias que exam douteinades pelos religiosos da companhia de 
ess eles etecem fim justifica plenamento Mathias de Albu- 

«querque assignalando a sita actividade se incansavel dili- 
genei 

O Se. Wariabagen expriime-se pelo medo seguiu oa Clio 
geme Mathias de Albuquerque ao sem destino e hem que nã 
faltem eseriptores que ealumnien sua qmemória dizendo que 
seenidára de festas, compre-nos dizer que sabemos pelo con- 
traria de factos mui positivos que nos rece Jam as muitas 
emmi adequadas providencias que tome nos cinco mezes 
menos quatrodias que esteve ma sem posto, antes de se Ta 
ap tar o inimigo. Muitas (essas providencias se acham 
eonisiguadas luas memórias contemporaneas (o via as du mr 
quez de Basto): o nossa parte Livemos ocensião de ver em 
Amsterdam vma Bello planta ade forte evalo aque ser irem 



hira o engenheiro Christoção Alvares de construir para bater 
a barra cte, » 

Eis aqui pois duas anctoridades contra muitas : felizmente 
não se decidem as questões desta ordem pela maioria de votos. 
Estudaremos à materia. 

O marques de Basto é uma auctoridade muito valiosa e o 
seu testemunho de Brando pezo: mas era tambem irmão de 
Mathias de Albug dá lugar 
a suspeição. Não seria rio que alguns Julgassem que 
meste caso a voz do sangue fallou mais alto , do que a da ver- 
dade no coração do bom 20 seu d ho pois 
não faz prova sulliciente para sobra elleso Duscara sentença 
da crítica. 

O Snr. Warnhagen citando unicamente as Memorias Diarias 
do mesmo marquez de Basto, quando falla em Memorias con- 
temporancas não é ainda de grande auxilio a Mathias de Al- 
bnquerque, e infelizmente dizendo que sabe de factos positivos 
que lhe recommendam as muitas e mai adequadas providencias 
que tomou aquele general, não menciona esses factos: a neca- 
sião não era opportuna para que o historiador descesse a tnes 
minuciosidades; mas quem perdeu com a imopportunidade foi 
a causa de Mathias de Albuquerque. 

Mé aqui pouco ou nada iderar 
os eseriptores do lado opposto. Quanto a nós os Fes mo- 
demos de Southey por diante devem ficar fóra de questão : 
todos ellesse foram repetindo uns aos outros, ou a Brito Freire, 
Fr. Raphael de Jesus e Rocha Pitta, sendo até notar 
qo alan cajlepe petissem mais ou menos ipsi cerbis. É evi- 

ente pois que devemos ir és fontes. 
Mas entro 05 não de todo as 

Memorias Historicas da provincia a de Pernambuco do nosso 
finado consocio José Bernardo Fernandes Gama. Como Per- 
nambucano deveria elle ter estadado muito e mais facilmente 
que qualquer outro a materia de q sy se deeupon, e o seu tes- 
temunho tão contrario a Mathias de Albuquerque é de alguma 
consideração. Mas a obra «do nosso consocio resente-se mui- 
tas vezes de um defeito, que éfilho de uma grande virtude 
pe possuia o auetor: era elo muito patriota, chegava a ser 

ista, e a melhor explicação que se podia dar a pri- 
meira derrota dos pernambucanos de que tanto E resente o 
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sem nobre pundonor era a iudolencia, a incuria, o impra- 
dencia, de que tivesse dado provas o general, deixando perder 
einco mezos, que devinm ter sido conpregados em fortificar a 
pracaeo litoral, Nas Memorias Históricas de Pernambuco 
sobresahe repetidamente este senão; não é só o proxincialismo 
que transpira de muitas paginas: é tambem o espírito de par- 
tido politico que em assumplos  contemporancas Faz duvidar 
da imparcialidade do historiador. O nósso consocio está morto; 
mas nós fallando assim não desrespeitamos as cinzas do homem 
a quem aliás particularmente estinâmos. A critica não en- 
xérga o auetor: para ella é sómente o livro que se considera, 

Vamos porem examinar as fontes, onde foram Deber todos 
s modernos eseriptoves de que fallamos. 

Fr. Manoel Calado que é o mais velho desta familia dr 
escriptores conta que Mathias de Albuquerque fizera cclehrar 
muitas festas pelo nascimento do principe D. Ballhazar, e não 
diz que elle se occupasse do fortificações e de mutos de defesa 
de Pernambuco ; mas acetescenta que —vai tratando dessas 
cousas por maior— e quo procisaria escrever rosmas de papel 
para referir quanto fôra. oecorrendo em Pernambuco. E com 
evito o Yaleroso Eucideno esquece muitos factos que não ca- 
recem de importancia ; o sem silencio pois na questão ele que 
tratamos não deve ser tomado a má parte para Mathias de 
Albuquerque, e tanto mais que não vemos por diante aggressão 

alguma ao general, nem mesmo reparo em seo procedimento. 
Depois de Fr, Calado vem Brito Freire, e esto não fui 

muito que deixasse no olvido as providencias que Mathias de 
Mbuquerque por ventara tornou, quando de si mesmo fallando 

e fazendo uma digressão se estendeu suflicientemente sobre 
las, que nas capitanias de novo las ele foz 

adoptar, lamentando não poder levar todas ao cabo para futura 
segurança da America portagueza; tratando de si não se 
lembrou talvez de tratar de outrem; mas Brito Freire é o pro- 
peio que defende em outro logar à general acensado; pois diz, 
que era impossivel sustentar-se da despesa real a gente ne- 
cessaria pata as ocensiões que poderá haver, antes que as hnja: 
enote-so que o aurtor refere-se às dificuldades, com que teve 
de Jutar em sua chegada Mathias de Albuquerque. 

Segue-se Pr. Raphael de Jesus: « agura dizemos a 
mede mas alizemol=o : para nós Pes Raphaol de Jesns é 
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Antes um panega vista de João FernandesV ivira, do que un hris- 
toriador imparcial: nos seus quadros todos os vultos appare- 
cem opportunamente acanhados para que mais gigantesco se 
torne 0 do Castrioto Lusitano, que aliás disso não precisa. 
Além desta consideração cumpre não esquecer que Fr. 
Raphael de Jesus vir o drama com olhos alheios, escreveu 
de longe, é não está no caso de Fr. Calado, e Brito 
Freire, e nem no do marquez de Basto que estiveram no 
teatro da luta. 

Rocha Pitta em fim escriptor do seculo decimo oitavo, mat 
que ao próprio merecimento reune este caso a titulo de 
meto de um dos combatentes de Pernambuco é quem em 
nessa opinião exbibe testemunho mais valioso comtra Mathias 
de Albuquerque: escreveu elle porema sob a influencia da 
leitura e da consulta da Historia da Guerra Brasilica e do 
Castrivto Lusitano? +. Eco que não podemos decidir. 

Deste encontro de opiniões é que nascem as nossas duvi- 
das; to alg reflexões pod ainda fazer. 

Acreditamos que Mathias de Albuquerque nos cinço mezes 
de seu governo antes da invasão dos hollandezes não fez, nem 
poderia fazer construir fortificações de seria importancia; por 
qe os meios lhe deviam faltar para isso. Que recursos tronise 

comsigo a P E e immil BO)... 
Uma caravelhve vinte sete soldados, e todos os cl ist con- 
fessam que ele não achou para companheiros d'esses vinte e 
setesoldados mais do que cento e trinta, e teve de lutar com a 
escassez de gente, de munições, e de armas, como diz Fr. 
Giuseppe di 8. Teresa, e com a falta de dinheiro, pois con- 
fessa Brito Freire, que era impossivel sustentar-se da des- 
peza roala gente necessaria para as oceasiões que poderá ha- 
ver, antes que as haja. 

E nem se póde admitir que dinheiro não faltasse ao go- 
verno, que apenas poude soccorrer Pernambuco com vinte é 
sete soldados em uma oecastão tão critica, e note-se que se 
trata do governo hespanhol, e que os hespanhões não se can- 
sau de ropetic um celebre adagio que entende com o dinheiro 
e com a guerra. 

Mais ainda: ha um nobre sentimento, que suppre o di- 
uboiraçe que mil vezes a dispensa: é o enthusiasmo do patrio- 
disso mas memo para css perdia appellar Mathias de Albu- 
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querque logo que chegou a Pernambuco; pois que todos os 
escriptores contemporaneos declaram a uma voz, que 0 temor 
se havia apuderado de quasi todos os corações, o que não é 
para admirar, quando elles apregoam tambem que era im- 
mensa a depravação cad lisação do pavo : 
ora não ha patriotismo em uma população envilecida pelo 
vicio: mas não se presuma que a perversão que reinava na 
villa de Olinda e no Recife tinha invadido os reconcavos; À 
heroicidade dos bravos do campo real do Bom-Jesus, protesta 
eontra semelhante supposição, 

Além d'isto diversos chronistas, dos que citamos, reconhe- 
cem que Mathias de Albuquerque quando pela primeira voz 
governára Pernambuco em época em que os bolndesos já 
tentavam estabelecer-se no Brasil, havendo temporariamente 
vecupado a cidade de S. Salvador, fizéra construir fortificações 
em P buco, e tomiára providencias para a defesa qº'a- 
quella capitania: ora parece-nos inverosimil que o mesmo ca- 
pitão que assim se mostrára activo, prudente e cauteloso, 
viesse em uma época mais tormentosa, « quando as espadas 
inimigas por assim dizer já se achavam fóra das bainhas, dar 
próvas de tamanho desmazelo, e do uma negligencia tanto 
mais indesculpavel, que segundo as imstrucções que trazia, elle 
devia principalmente attender e cuidar nas fortificações e 
meios de defesa. 

Releva ainda observar que não é de presumir que o mar- 
quez de Basto contemporaneo, actor no drama terrivel, € €s- 
crevendo aos olhos dos contemporancos 6 tambem para ser 
lido por elles, enchesse de inventos as primeiras paginas das 
suas Memorias Diarias, o improvisasse fortificações o traba- 
lhos que não tiveram lugar, e que elle com minuciosidade 
menciona attribuindo-os ao zelo e euidadosa aetividade de 
Malhias de Albuquerque, como sejam um forte, a que deu 
principio no rio Tapa « outro em frente da entrada principal 
do Recife, duas baterias aos lados do foro de terra S. Jorge, 0 
intrincheiramento progressivo do Recife, outro forte a sua en= 
trada, como ponto principal de toda aquela defensa, uma ha- 
teria na Darreta dos Alogados, além de ordens dadis para se 
conduzir em muitas embareações madeiras para fortilicações e 
esplanadas, de fazer reparar os gos los fortes arrui s 
e do tomar diversas e importantes providencias tendentes a 
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regularisar as forças de milícia, e a armar e disciplinar tanto 
quim fosse possivel aos indios doutrinados pelos religiosos 
da companhia de Jesus. 

Não se podendo pi it que 0 marquez de Basto inven- 
tasse para desculpar a negligencia de seu irmão tantos e tão 
variados trabalhos, sómente se julgaria possivel que em mate- 
ria de fortificações elle attribuisse ao general aquem o ligavam 
tão estreitamente os laços do sangue, o que se tivesse devido 
sóa perícia, e activa solicitude do sargento-mór Pedro Corrêa 
da Gama, que antes de Mathias de Albuquerque chegára da 
Bahia encarregado de fortificar Pernambuco. 

Mas aqui cumpre attender as datas ; Pedro Corrêa da Gama 
chegou a Pernambuco em Agosto de 1629 (Mem. Hist. de 
Gama) o Mathias de Albuquerque a 48 de Outubro do mesmo 
auno: dous mezes ou poucos dias mais entre as chegadas de 
um e ontro: e em dous mezes como admitlir-se que Pedro 
Corrêa da Gama fizesse executar tantas obras, principalmente 
sendo tão sensivol a falta de gente, de dinheiro e de mate- 
rines?... Estas datas por tanto são favoraveis a Mathias de AL- 
huquerque, e exhibem um testemunho poderoso em abono 
de sua causa, a menos que não sejam simples improvisos de 
bom irmão os trabalhos de fortificação mencionados pelo mar- 
quez de Basto, o que realmente não é acreditavel. 

E ainda conveniente tambem não esquecer que Mathias 
Albug só leve para aproveitar antes da chegada dos 

inimigos cinco mezes menos quatro dias, e além da ca- 
rencia de recursos de todo o genero, viu-se obrigado a man- 
dar Iuiscar em embarcações, que pára esse fim despachou, 
madeiras indispensaveis para as obras, que devia executar : 
vra tudo isso importava tempo que se perdia, quando o tempo 
tão precioso era. 

Finalmente faz-se carga ao general, das festas que foz cole- 
brar em applanso do nascimento do principe hendeiro do 
trono hespanhol, e de as ter mandado continuar ainda de- 
pois de receber de Cabo-Verde a noticia da aprosimação dos 
inimigos: não disentiremos agora se Mathias de Mbnquerque 
devia vsmerar-se em festejar aquello acontecimento: us ehro- 
néstas que relferom o fneto e que 0 censuram com exidonto 
melume, são portuguezes, e portiguezes que eseroveram 
logu elepois da folia e esloriosa revolução de 1640, que liberton 



Portugal da jugo da Mespanha. Esta consideração Malha muuito 
alto. 

Quanto a não haver interrompido as publicas demonstra- 
voces de regosijo depois das noticias mandadas de Calo-N ente, 
«quent nos diz que assim procedendo não oceultava Mathias de 
Mbuquerque um fim político?... O exemplo da Bahia estava 
aitda bem recente namemoria de todos : e talvez que o gene- 

ral simulando não dar inteiro credito a noticias quizesse banir 
osasto do animo do povo, e fazendo contimiar as festas, pren- 
der como sem encanto na ville de Olinda tira multidão vu- 
riosa, na qual poderia achar muitos valentes soldados, para 
cppór-se nos hollanozes. 

A vista das considerações que avabamos de oferecer confie 
saimos a nossa hesitação em aceitar como procedente a gerir 
sação que fazem a Mathias de Albuquerque alguns dos elire- 
vistas do decimo setimo seculo, ma historiador do decimo 
oitavo, e quasi todos os auctores de historias e compendios die 
Historia do Brasil. 
Receiamos que abusassemos de mais da attenção do Insti- 

Uno, fatigando-o por tanto tempo com nima questão, que tal- 
vez careça de importancia: mas fomos levados pela ita, do 
que nas aulas, em que por acaso se ensina história patria, a 
mocidade ouve e Té, que Mathias de Albuquerque devendo 
tratar de fortalecer Pernambuco, só se occupow de festas, e do 
lisas, e não convém induzir em erro aquelles que de ordi- 
nario acreditam piamente no livro que lêem, emo professor a 
quem ouvem. . 

Redeve-nos tambem o Instituto a ousadia com que nos met 
temos a falar do um ponto, que so refere a fortilicaçõe 
aprestos bellicosos : uma consideração nos apadrinha e 
culpa: acabamos de citar pelo menos tres frades, que muito 
trataram do mesmo assumiplo. 

Apresentaremos agora a duvida em que 
ela parte que tomou João Fernandes V 

+ Jorge. 

s arhamos a res- 
eira ta defesa do 

Segunda duvida. 

Quando cos hollamdeçes em Fevereiro de 1030 invadiram 
a capitania de Permambuco o general Wacrdenlnmely desen



bancando em Pão Amarello a frente de mm corpo de exercito 
avançou tão facil e desassombradamente subre Olinda, tão 
fraca opposição encontrou para Me impedir ou demorar a 
marcha, € com tanta promplidão fui penetrando aquela villa, 
que bem pudera repetir o vens, vidi, vixi de Cezar, e prova- 
velimente fez entre si a mais triste idéa do valor dos pernam- 
bucanos: teve porém de receber lugo depois as primeiras pro- 
vas da bravura indomavel desses descondentes d'aquelles por- 
Uiguezes, que tinham enchido o mundo inteiro com a fama de 
suas proezas, 

Ao tempo que a multidão espavorida fngia diante dos ha- 
talhões invasores, Wacrdenbureh um momento antes de entrar 
em Olinda, no dia 16 de Fevereiro, lutou peito a peito com 

um punhado de guerreiros heróes, que pareciam cégos para 
hão ver o numero dos inimigos, e surdos para não ouvir o es 
trepito das armas, e o sibilo das balas: eram Salvador de 
Azevedo que a frente do alguns paisanos disputava junto au 
convento de S. Francisco o passoç ea terra da patria a ama 
forte columna de soldados disciplinados : empenho ousado, e 
infruetifero mas glorioso para esses. poucos herões, que ea- 
hirim quasi todos ow mortos o4 feridos. E quatro dias depois 
a 20 de Fevereiro, o forte de S. Jorge resiste a um assalto, e 
começa uma resistencia, que cobre de immarcesciveis lonmus 
a inteepila guarnição, que o defende, 

No combate desigual e terrivel sustentado por Salvartor de 
Azevedo e seus companheiros vemos à desespero patritico la- 
vando com o sangue de alguns martrres a mancha lançada 
sobre o nome pernambucano pelos fracas e cobardos do pri- 
aueiro dia, muitos dos quaes deveriam tornar-se denodados 
campeões em posteo. No forte de 5. Jorge uma guarnição 
fraca em munero, e admivavel pela constancia e pelo demo 
dáco primeiro exemplo de hevoicidade no emnprimento do 
dever do soldado, e paga com sublime dedicação o tributo do 
patriotismo, 

Nada temos que dizer a respeito do facto attribuido a Salva- 
dor de Azevedo, e seus bravos irmãos de gloria: os yistoriz 
dores lhe fazem a justh ne Monram a sum menor 
infelizmente porém não nos é possivel adenittir sem naves 
estudos, e mais serio exame Lado quanto alguns Le eseripto 
sobre a defesa Irilhante do forte de So Jorge se por isso mes 
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maque a consideramos como a primeira pagina fulgento da 
historia dessa guerra de vinte e quatro annos, Lemos para nós 
que ella póde hem escuzar algumas exagerações e algum in- 
vento, que por ventura se haja mistarado com a verdade, que 
só por si, simples e mia é mais que suficiente para recum- 
mendar tão bello feito a posteridade, 

Na defesa hevoica e porfiada do forte de S. Jorge 0 facto nos 
parece incontestavel, nem ha quem sobre a sua veracidade te- 

nha-se lembrado de propôr questão alguma ; fazem-no porém 
acompanhar de cir + que por ora teremos de re- 
putar pelo menos muito duvidosas. Temos com efleito du- 
vidas sobre o numero dos soldados hollandezes, quo à ataca- 
ram no dia 20 de Fevereiro, o depois no dia 28 do mesmo 

mez em diante; temos duvidas a respeito do numero dos 
bravos que compunham a sua guarnição, e temos principal 
mente a duvida mais ponderosa a respeito da parte, que so 
dliz ter tomado João Fernandes Vieira na defesa esse famoso 
forte, 

essas tres a primeira duvida ficará posta de lado, e adiada 
para melhor tempo: dos auctores que fallam com mais conhe- 
cimento por parte dos. hollandezes conhecemos unicamente 
Barkeus que aliás de outra época dessa guerra se oceupa, De 
Lit, e Netscher: não queremos decidir-nos só por esses, e 
quanto aos nossos chronistas e historiadores tão contradieto- 
ros ou exagerados os achamos, quando tratam de por em 
Es soldados inimigos, e de matar holandezes, que não 
nos é possivel jurar em suas palavras, [allz-nos pois a base 
para entrar n'esta questão, e relativamente limitar-nos-hemos 
air reproduzindo, ou copiando o calculo de cada auctor. 

Exporemos as outras duvidas, e para esse fim não come- 
caremos por fazer a narração do facto que todos conhecem, e 
que o Instituto errés do que nós perfeitamente sabe ; con- 
vém-nos êm estabelecer os seguintes pontos, que são por 
todos adislitidos. e y ii ] 

Primo: No dia 20 de Fevereiro uma forte columna hollan- 
deza atacou de noite e quiz tomar de assalto o forte de 
8. Jorge e foi repellida com grande perda pela guarnição do 
forte que era muito pouco munerosa, e que tinha por com- 
mandante o capitão António de Lima. 

Secundo: No dia 28 de Fevereiro Wacrdenhurch veio com 



uma força imponente siliar regularmente o forte que resistiu 
nobremente até que reduzido a um monte de ruinas capitulou 
no dia 1º, ou 2º ou 4º de Março. ie 

inados estes pontos p saber, de que fo 
dispunha o capitão Antonio de Lima para resistir és si 
nos, e ás phalanges aguerridas de Waerdenburch. 

Em materia de calculo do numero dos soldados do exercito 
proprio e do inimigo nós temos sempre em consideração este 
P to de Napoleão 1. « Não confunda às boletins com 
à se » mas no nosso caso nós nem ao menos encontra- 
mos boletins que expliquem uma exagoração, em que nos 
pareçe que ao incorrido os escriptores modernos. 

Nós compreendemos que aquelle que toma sobre si o em- 
penho de eserever a historia de acontecimentos passados seja 
induzido em erro pelos chronistas da época, que elle procura 
recordar ; quando porém o novo eseriplor avança proposições, 
determina à respeito de um facto circumstancias, que nenhum 
dos chronistas contemporaneos. refere, o homem, que como 
nós, se esforça por estudar conscienciosamente, tem direito 
le duvidar da asserção, emquanto não se lhe mostra a fonte, 
em que ella foi bebida. 

Esta ultima hypolhese se acha realisada no assumpto em 
questão. Vejamos o que dizem os compendios de historia e 
historias do Brasil a respeito do numero de soldados, de 
constava a guarnição do forte de S. Jorge, é pote an va 
moços para os velhos, dos modernos para os antigos. 

O nosso prestante consocio o Sr. Curuja diz a pagina 66 
das suas Lições de Historia do Brasil: « Be org porém 
logo os hollandezes entrar no Recife por e a 
passagem o forte de S. Jorge » e fallando da guarnição ac- 
crescenta: « Sendo então todos em numero de 37 sustenta- 
ram elles sós os ataques de uma força inimiga em numero de 
4,000 por espaço de seis dias, até que tendo morto mais de 
306 contrarios foi o baluarte reduzido a ruinas. Foi só então 
que esta corajosa guarnição capitulou a 1º de Março, etc. » 
Temos pois aqui 37 contra 4,000 homens. 

O nosso estimavel consocio o Sr. Perdigão Malheiro no seu 
Indice Chronologico diz o mesmo: « Distinguiu-se João Fer- 
nandes Vieira na defesa do forte de 8. Jorgo com sós 37 
Euerreiros contra 4,000 até que capifula honrosamente. 

3 



Segundo o nosso finado consocio Fernandes Gama nas 
Memorias Historicas do P b Lima, em q 
eia da deserção de alguns soldados, tinha sómente comsigo 
7:39. F. Vieira e mais vinte voluntarios correm a ajudal-o: 
deveria pois constar a guarnição de 28 ou 29 guerreiros; mas 
este auctor declara logo depois que ella era composta no seu 
total de 97 sem nos dizer d'onde tinham vindo mais esses & 
ou 9 bravos: emfim os 97 resistem no assalto de 1500 hol- 
landezes, matam 150, e ferem a muitos mais. O auctor con- 
tinua depois dizendo: «Inf do de colera, Demburg, 
manda tocar a retirada, e torna ello mesmo em pessoa a fazer 
o cerco em regra com artilheria e 4000 soldados. Abre trin- 
cheiras, cava estradas cobertas, constroe duas baterias, e 
patenteia o seu fogo; porém nalla intimida a pequena guar- 
nição, soccorrida por mutis dous capitães e alguns homens, 
que depois desta victoria se introduziram no forte. Estes 37 
bravos dão o exemplo da mais gloriosa resistencia batondo-se 
com o mesmo valor desde 27 de Fevereiro até 4 de Mar- 
Go. ele.u e é palpavel a contradieção ; ue se 0 forte 
foi socorrido por dous capitães e alguns homens depois da 
victoria de 20 de Fevereiro, como se explicam as palavras: » 
Estes 37 bravos dão o exemplo da mais gloriosa resistencia 
batendo-se com o mesmo tolor desde 27 de Fevereiro até & 
de Março ?... Se haviam sido soecorridos, como eram sós 
37t,.. Mas esta dicção não surprehende : Gama no 
rincípio da relação deste facto copiou a Besnchamp, e logo 
pois cingiu-se a outros auctores, acabando por essa mesma 

razão por commetter outra contradição ow por confundir 
os datas ; porque a pagihas 204 do seu primeiro volume 
marca o dia à de Marco, como o da capitulação do forte de 
S. Jorge, e nas duas seguintes assignala 0 dia 2 do mesmo 
mez como da entrega da fortaleza do mars ora todos sabem 
ud pitulação desta foi consequencia i diata da do S. 
orge, v não podia procedel-a em dous dias. E note-se que a 

contradição de Gama resalia de suas proprias phrases: por 
quanto depois de ter fallado na capitulação do forte de 5, Jorge 
no dia 6 de Março, continua no seguinte periodo da pag. 205 
dizendoassim: «Restava ainda poréma fortaleza do mar por con- 
quistar.» Eacaba dando-a por conquistada dons dias antes! Ora 
se já estava conquistada, não restava aínda porém a conquistar. 
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U úivsso consocio o Sr. Salvador Henrique de Albuquerque 
no seu Resumo da Historia do Brasil dá o forte assaltado por 
4500 hollamlezes; mas não marca o numero dos seus intre- 
pidos defensores; cita porém, como costuma, algumas oita- 
vas do nosso Durão à cantor do Caramurá, em uma delas 
entuntramos estes dous yersos : 

O bravo Lima. ..... 
Sem mais que trinta invictos defensores 
Trezentos sacrifica aos seos furores. 

FE da gueto importancia ao caleulo do poéta: é 
provavel que elle qui dar mais companheiros ao capitão 
Antonia de Lima, o forte podia receber uma guarnição muito 
mais numerosa; no verso porém é que não cabiam mais de 
trinta defensores. 

O Sr. genvral Abreu Lima tanto no seu compéndio da 
Historia do Brasil como na Synopsis contenta-se com 27 de- 
fi + C eleva o dos assalt a 4500. 

Bellogarde no seu Resumo da Historia do Brasil (4.º edição 
1855) diz que a guarnição se compunha de 30 homens, que 
euranto sois dias inteiros defenderam o posto contra 4000 
h isciplinados e idos de numerosa artilheria, e 
que finalmente vendo-se quasi sepultados nas ruinas do po- 
queno baluarte e depois de terem morto mais do 300 dos 
coritrarios capitularam a é de Março. e 

i ho citar io, e us + 
Ferdinand Dink dão do forte 37 combatentes: mas 0 primeiro 
pe com 1500 mesa voras assalto do dia 20 de 
"evereiro, quando o segun ra contra esses poucos 

se bateram 4000 com formidavel ariacis durante seis dias. 
Warden refere que o forte de 8. Jorge com ums guarni- 

ão de 37 soldados sob o commando do capitão Antonio de 
Lima oppoz uma resistencia decidida a 1500 holland 
«dos quaes 300 ficaram mortos, e muitos mais feridos no dia 
20 «do Fevereiro, e depois desde o dia 27 do mesmo mez au 
sitio regular dirigido pelo general Waerdenburch, até que 
capitulou no 1.º de Março. 1 

Beauchamp apresenta a singularidade, que é do mosso 
dever fazer notar, de errar so caleulo que faz do numero dos 
defensores do forte de 5. Jorge absolutamente do mesma 
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modo, porque depois veio a commetter o mesmo erro 0 nosso 
Fernandes Gama, oque não é de admirar, visto como o auctor 
das Memorias Historicas da provincia de Pernambuco n'este 
ponto traduziu fielmente, copiou ipsis verbis o escriptor fran- 
cez. cega Sed ny Curva de esmero das de- 
serções a guarnição do forte ficára reduzida a sete soldados; 
que Antonio de Lima pedira soccorros; que João Fernandes 
Vieira com vinte outros voluntarios corrêra aquelle ponto de 
honra: e depois de tudo isto Beauchamp declara que a guar- 
nição se compunha de 37 soldados sem nos explicar, donde 
haviam sahido os oito ou nove de mais, que apparecem. Mas 
esses 37 guerreiros triumpham de um assalto dado na noite . 
de 20 de Fevereiro por 1500 hollandezes, que perdem 300 
mortos, e contam um numero de feridos ainda mais avultado. 

Soulhey é pelo ménos coneludento; admittindo que 
o capitão Antonio de Lima tivesse ficado sómente com 7 sol- 

champ e Gama a guarnição do forte além d'esse numero, e 
accrescenta que depois da assignalada resistencia da noite 
de 20 de Fevereiro, alguns dos fracos e cobardes que tinham 
fugido do forte voltaram a elle com um valor filho da victo- 
ria, que os galvanisára. Quantos porém foram os arrepen- 
didos, que ao glorioso ? Southey não o diz, 

Rocha Pitta não determina o numero dos bravos que com- 
ham a guarniçã dada pelo capitão Antonio de 

Lima: declara simplesmente que eram poucos mais de 30; 
vinga-se porém d'esse descuido que lhe escapára elevando a 
2000 os hollandezes que deram o assalto na noito de 20 de 
Fevereiro, deixa mortos no campo o cabo dos inimigos e 300 
elles, e faz com que 4000 infantes o boa artilheria venham 
pôr em sitio o forte, e o balam durante cinco dias; no fim dos 
iuaes tem Ingar a capitulação, havendo antes Antonio de 
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Lima pedido a Mathias de Albuquerque soccorro, que não 
de obter. 

Não foi por esquecimento, aliás indesculpavel, que deixa- 
mos de ita entre os auetores citados q nosso te 
consocio 0 Sr. Warnhagen; mas sómente porque elle na sua 
Historia Geral do Brasil apenas fez menção honrosa da resis- 
tencia da guarnição do forte de S. Jorge sem descer a estas 
questões especines. 

De Laet se empenha muito por explicar o revez sofirido pe- 
Jos hollandezes para ter paciencia e tempo de se occupar com 
us bravos, que os rechassaram na noite de 20 de Fevereiro : 
consultamos tambem a quinta Epanaphora de D. Francisco 
Manoel, que põe de lado o bello feito da defesa do forte de 
3. Jorge. 

Embim deixamos para o ultimo lugar, e de proposito 
que mais fosso notado o Sr. Netseher auctor da obra Os Hol- 
landezes no Brasil: aqui, como todos deveriam esperar, a 
scena é completamente outra: a quasi totalidade dos auctores, 
«que citamos, encontra no forte de 8. Jorge apenas tres 
mal montadas: Nelscher conta melle não menos de vinte é 
quatro: os primeiros dizem que na noite de 20 de Fevereiro, 
1,500, ou 2,000, ou 4,000, on 4,500 hollandezes foram as- 
saltar o forto: Netscher reduz todo esse mundo a 600 ho- 
mens: aquelles col debaixo do do do capitão 
Antonio de Lima 27, ou poucos mais de 30, 00 37 soldados ; 
Netscher reproduz a historia das deserções, dos sete fleis e de- 
ticados que ficam com o seu capitão, do soceorro trazido por 
João Fernandes Vieira com os intrepidos voluntarios, cujo nm- 
mero não declara, e caleula emfim a guarnição em 80 a 90 
soldados: os outros fazem os hollandezes Ee na od 150 
ou 300 mortos, e ainda maior numero de feridos: Neischer 
diz que E sr dos seus foi de 20 mortos, e de 50 feridos, e 

por diante. 
Que espantosa na relação e nos calculos de um e 

de outros!... mas onde está a verdade?... 
Já o dissemos, não procuramos fazer questão do numero 

dos soldados hollandezes, que tomaram parte nos ataques con- 
tra o forte, nem dos mortos e feridos victimas do assalto da 
noite de 20 de Fevereiro: anda em tudo isso alguma cousa 
que so parece con boletins, de que falava Napoleão 1:



quanto porém aos defensores do famoso baluarte o casa é 
outro; nessa questão entramos; porque Lemos duvidas que re- 
putamos bem fundadas a expor. 

Admira-nos, mas não nos parece impossivel, que uma guar- 
nição muito pouco numerosa, defendida porém por trinchei- 
ras ainda não derrocadas pudesse resistir a um assalto, e ba- 
ter-se durante longas horas contra um poder de homens muito 
superior : o valor inspirado pelo patriotismo e pela conscien- 
cia do dever, à superioridade da posição que davam as defe- 
sas do Dbaluarto, as sombras da noite que deviam contrariar os 
soldados hollandezes que não conheciam ainda o terreno, em 
que pelejavam, e outras circumstancias espéciaes que de Laet 
e Nelsch tam, e que não 5 agora que grão 
de veracidade tem, pod ns esse feito brilhante sem diminuir 
a gloria dos heróes, que por elle se immortalisaram. Querer 
mais do que isso para exigir 0 impossivel, ou a repetição d'es- 
ses combates, em que se exi i-donses invul 
hedge! Achiles, alimentados na infancia com a carne dos 

como Hector, ou predesti dar o plo e ser 
o typo da força como Hereutes. a 

O que porém não podemos admitir facilmente é que 27, 30, 
ou 7 intrepid ros pudl resistir em um pequeno 
forte, em ruinas durante cinco ou seis dias a numerosos bata- 
lhões aguerridos, e dispondo de boa e relati te nume- 
rosa arlilheria : pelo menos seria uecessário que nos impuzes- Espe» vi “dude 1 nano: 

raneas. 
u P 

Lembramos pelo menos treze auetores de compendios e de 
historias do Brasil até o seculo decimo oitavo, porque inclui- 
mos n'esso numero Rocha Pilta, e a excepção de Fornandes 
Gama «por contradiclorio tres vezes fica fóra de questão, e 
de que foi o menos enthusiasia, todos às outros dão 
ao forte do S. Jorge 27, ou poucos mais de 30, 0u 37 guerrei- 
ros, que resistem, elles sós sem nenhum auxílio, ao formida- 
vel hollandez durante alguns dias de porfiada luto. 

inguem póde ter o direito de inventar circumstancias para 
dar mais ou brilhantismo a um acontecimento, a um 
facto notavel; por tanto os auctores que citamos, não inventa- 
ram, deram credito a alguma auctoridado na materia. Pois 
bem: o que nós pedimos, é que so nos aponte a auctoridade, a
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fonte, onde tantos eseriptores foram beber a relação, que fize- 
tam com a cireumstaneia especial, de que duvidlamos. Ora no 
caso em questão aueloridades, e fontes só so devem considerar 
os eseriplores chronistas da cpoca, em que se passou essa 
guerra dos vinte e quatro anmos. 

Infelizmente pouco temos lido; mas conhecemos como 
hroni historiadores com hollan- 

deza no Brasil Fr. Manoc! Calado, auctor do Valeroso Luci- 
deno — Brito Freire—da Guerra Brasilica — Pr. Gioseppe di 
8, Teresa— da Istoria Deli: Guerre Del Regno del Brasile— 
Fr. Raphael do Jesus— do Castrioto Lusitano— e antes d'es 
ses — O marquez do Basto — dus Memorias Diarias da Lnerra 
do Brasil. 

Consultemos pois estes cinco auetores, e vejamos se um só 
iVelles deixa de e contra a exageração dos que escreveram 
posteriormente. 

Omarquez de Basto diz que na noite de 20 de Fevereiro o 
capitão Antonio de Lima tinha comsigo 27 vei e 
que com elles resístia so assalto de 1,500 hol s, sendo 
ainda nesse empenho ajudado por Lourenço Vaz Cerveira, que 
tinha a seu cargo na entrada gineeda do Recife tres pe- 
cas, com as quaes deseobria e defendia a porta do forte, im- 
op assim que ali os inimigos encostassem as escadas. 
ais adiante, e referindo-se ao dia 2% alo Fevereiro, escreve 

ainda o imrquez: « Dos dous fortes S. Francisco e S. Jorge 
se tinha todo o cuidado, e occorrendo-os cada dia com q ne- 
cessario, ow com o possivel. Neste (no de S, Jorge) entrou 
mais o capitão Francisco de Figueirôn com sua pequena com- 
panhia e outra gente, e o capitão reformado Gil Corrêa do 

Castelo-Branco, que havia chegado de ordem do da barra, 
onde estava, » E emfim tratando da capitulação do forte uli- 
serva, que sahiram d'elle ainda GU homens, tendo-se perdido 
nesse sitio do poncos dias talvez 40 entre mortos « feridos, 
Por tanto segundo o marquez de Basto a guarnição do forte 
composta no dia 20 apenas de 37 soldados, chegon a ter 
perto de 100 na oceasiho, do sitio, 

Mas o marquez de Basto é sempre irmão de Mathias de Al- 
bug a a quem compria socsoser o forte; deixemu-lo 

ts de lado. 
Pr, Mandel Calado no Valerasa Eseideno passa de um vôo 
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sobre o ponto, a que se refere a nossa duvida, dizendo apenas 
que os hollandezes « vieram com a artilheria que deitiram 
em terra a combater o forte de Diogo Paes, e ganhando-o em 
poucos dias se fizeram senhores do forte do mar e do 
Arvecife. 

Brito Freire conta que a guarnição do forte de S. Jorge 
constava de 37 portuguezes sob o commando do capitão Anto- 
nio de Lima, quando os hollandezes em numero de 1,500 
vieram dar-lhe o assalto as 3 horas depois da meia noite, re- 
tirando-se desordenadamente estes com perda de mais de 300 
mortos c alguns prisioneiros: e prosegue depois pela seguint 
maneira: « Mathias de Albuquerque indo pela manhã visitar 
e soceorrer os nossos perfez o numero de 80, a que só dava 
lugar a capacidade do forte, » Esta guarnição assim aug- 
mentada resistiu ao sitio, em que lhe veio pôr Waerdenhurch 
com artilheria grossa e 4,000 infantes desde 27 de Fevereiro 
até 4 de Março, em que os nossos capitularam, tendo perdido 
19 mortos, e feridos 22, e os inimigos 180 homens. 

Fr. Gioseppe di S. Teresa está de perfeito accordo com 
a relação de Brito Freire, e podia mesmo ter escripto a sua 
obra com a de Brito Freire diante dos olhos; pois que a 
Istoria Delle Guerre Del Brasile Lraz a data de 1698, em- 
quanto a Nova Lusitania— Historia da Guerra Brasilica tem a 
de 1675. Como quer que seja, segundo Fr. Gioseppe di 
S. Teresa trinta e sete eram 05 commandados pelo capitão 
Antonio de Lima na noite do assalto, 1,500 os assaltantes, e 
destes 300 os que ficaram mortos: Mathias de Albuquerque 
soccorre o forte com oitenta e tantos soldados, não podendo 
conter mais o baluarte: Wasrdenhurch vem sitiar com 4,000 
infantes e artilheria grossa: a guarnição resiste desde 27 de 
Fevereiro até 4 de Março, dia em que é obrigada a capitular. 
Brito Freire não tinha dito outra cousa. 

Fr. Raphael de Jesus escreveu pouco mais ou menos o 
que depois repetiu Soulhey : o capitão Antonio de Lima acha- 
se no forte apenas com sele com iros, pois a maior 
parte da guarnição havia desertado: João Fernandes Vieira e 
mais vinte voluntarios vão ajudal-o a defender aquelle ponto 
de honra, e conseguem re air o assalto de um— numeroso 
troço de combatentes escolhidos, — dos quaes 150 são mortos, 
eum numeo muito maior sahe ferido, Mas Raphael de Jesus 
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continda dizendo assim, lago no seguinte posados A muitos, 
que havia apartado o horror da Datolha, chamou com risonho 
sernblante a alégria da victoria. Todos querem ter parte pa 
honra, muito poucos no perigo. Alguns capitães que lrazia 
retirados a desconfiança, methsr dente da forca a arrependi- 
mento ; com elles se augmentou o numero das defensores ; po- 
rém não a glovis dos triumplantes, porque em sei braço ti- 
nham sua fortunas» E o auetor continúa dando conta do si- 
toe da capitulação do forte, 

Temos pois diante de nós, afora Fr. Manoel Calado, que 
meste assumpto desempenha osobrehome que 0 designa, os 
outros que acabamos de apontar, Fr. Raphael de Jesus, Fr. 
Gioseppe di Santa Teresa, Brito Fecive, e o marquez de Basto, 
todos elles chronistas ou historiadores contemporaneos, e quo 
Ou assistiram aos ncontecimentos que se passavam na capita- 
nia de Pernambuco, ow escreveram no seculo em que taes fa- 
etos oecorroram, todas elles por tanto são funtes, e para nós as 
unicas que conhecemos entre os cg a portugueges que 
da materia se ocenparam, e todos elles a uma voz deckiram, 
ue no assalto da noite de 20 de Fevereiro a guarçiicção do forte 

8. Jorge se compunha de 2807 29 solilados: (Fr. Ra- 
el de Jesus; om de 37 fmarquez do Basto, Brito Freira, 

ro Qioseppe di Santa Teresa) porém que logo depois Ma- 
thias do fi fez entrar no baluarte povos soecorros, 
que elevaram o numero das defensores a 80 pelo menos, 

E verdade que Netseher caleula cmo 80 a 90 65 bravos que 
repelliram bevoicamente à assalto do dia 20 : mas o calenlo do 
auctor hollandez «eve ter sido baseado nes informações e do- 

eontearam exacta- 

algun entrado no fortedo So Jorgeç e pele contrario diz tra= 
tando do sitio regala que vo enpitia Apronto de Lima a foz 
aviso a Mathias de Abaquerues pos 
não Ivo enviando e sent colher o cap 
peranças de o aleançãr, capitulom est us 
esta assenção decametor da Pistocia da Emeriea Partrqueza não 
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destroindo do modo algum o que certifica as chronistas e 
historiadores portafuezes do setuk decimo setimo, que cita- 
mos, se explica perfeitamente, em nessu entender ao menos, 
por uma circumstancia que então se deu, e que os mesmos es- 
eriptores registraram: por quanto Fr. Raphael de Jesus diz 
que ossitiados « sabiam que o soceorro era impossivel 2» e 
esta impossibilidade visaqui explicada juntamente com a as- 
serção de Rocha Pitta. Brito Freire conta que «avisaram às 
cercados por Antonio Fernandes Fura, ao nosso general do 
aperto em que se achavam, ete.; mas coma 0 general sem en- 
viar socorro efectivo, respondeu com osperanças duvidosas, 
o Furna ou considerando que se expunha a um perigo inutil, 
ou sendo-lhe já Pri, ini não tornou a entrar 
no forte, ete., «os mossos capitularam. » O marquez do 
Basto refere que na noite de 4º de Março « puderam os do 
forte avisar por Antonio Fernandes Furna, que o inimigo se 
chegava pora a porta com uma trincheira, e do estado em que 
se achavam já sem parapeitos por dous lados, e que dentro não 
havia terreno para poder fazer outros, nem retiradas: porque 
como erao forte à antiga e sobre a arta, se havia sustentado 
mais do que se podia esperar; além d'isto já nos tinha ferido e 
morto alguma gente, Respondeu 0 general animando-as com 
dizer que a qualquer hora esperava soecorro, e que em che- 
gando não só lro enviaria, como trabalharia por fazer 
quanto mal pedosso ao inimigo. Encarregava-os de proseguir 
com seu valor até a extremidade. Mas já o geiro não 
poude entrar lá com a resposta, e mandaram-se mais dous 
ue tiveram o mesmo suecesso. » A vista pois Vestas duas 

declarações comcluo-so, que o sogeorro, de que fala Rocha 
Pitta, que Antonio de Lima pediu, e não teve, não púde ser 
senão aquele que Antonio Formandos Furna fóra requisitar 

neo antes da capitulação, na noite do dia 1 para 2 de 
Março. 

Longo demais temos silo; mas parece-nos que ficon de- 
trado, que em menhura dos ehronistas e antigos estrip- 

tores, que conhecemos, oceupando-se da guerra dos hollan- 
dezes no Brasil se encontra explicação alguma para justificar, 
o que dizem todos os subseg auctores de historias ee 
compendios de historia do Brasil, a excepção de Southey, a 
respeito do mumero de vinte e tantos, ou de 37 soldados, de 



ue constava, como elles pretendem, a guarnição do forte de 
8. Jorge, que resistiu ao sitio regular dirigido por Wavrden- 
burch: pelo contrario todas esses ehronistas € historiadores 
elevam pelo menos a 80 os bravos companheiros de gloria 
do capitão Antonio de Lima. 

Emquanto pois não se nos mostrarem fontes insuspeitas o 
puras, que dêem fundamento a essa asserção, que por ora con- 
sideramos gratuita, subsistirá a duvida, que acabamos de of- 
Fnão cousideração do Instituto Historico e Geographico do 

asil. 

Terceira Duvida. 

Trataremos agora de as pd a duvida em que estamos a res- 
peito da parte muito notavel que segundo querem quasi todos 
“is modernos auetores de Historia do Brasil tomou dota Fernan- 
des Vieira nessa mesma gloriosa defesa do forte deS. Jorge. 

A fama vai sempre além da vardade, diz Tacito; é com ef- 
feitoa critica fria e sovéra tem já porveze: demonstrado, que ha 
na historia alguns preconisados herões que não resistema um 
exame profundo e consciencioso dos feitos, que lhes são attri- 
Iuidos, e outros que perdem boa porção de sous louros, quan- 
doca Mamma do enthustasmo não destumbra a razão, que 
procura aprecial-os com justeza e livre de prevenções, 

Ha homens verdadeiramente felizes, previlegiados de do- 
nosa fortuna, para a gloria dos quaes io parece concorrer; 
tudo, a ocensião, as cireumustancias. a modesta e a abnegação 

de enlros, o amor do renome w'elles, além do seu proprio 
imento. Para tacos h parece que brilha durante 

a vida uma estrela propicia, que ainda depois de mortos con- 
tinta a influir em sua memoria. Talvez que entre esses previle- 
giados de fortuna donosa, de que falamos, se possa contar 
doão Fernandes Vieira Não se penso que este nosso talvez 
que é filho da duvida que vamos apresentar e de alguma outra 
que por ventura ainda tenhamos, exprime a menor hesitação 
da nossa parte em receber como incontestaveis muitos e mui 
relevantes servicos prestados por esse ilustre e intrepido ma- 
doirense pa guerm brasilia sustentada contra os holiandezes; 
não se presuíma que deixamos de reconhecer quanto deve o 
Brasil so braço e à constancia de Vieira, e a obrigação patrio- 
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tica, que nos corve de honor asma memorias amas tamem 
confessamos, que o nosso espirito não pódio ainda de todo 
vegeitar a úléa, de que d João Fernandes Vieira altribuem-se 
feitos brilhantes, que elle não pratiron, na defesa do forte 
de S. Jorge, e que de pois de 164% atéo lin da guerra chamas 
da da independencia, dão-lhe uma primazia, que se á al- 
guem devesse pertencer, id André Vidal de Negreiros antes 
que a outro qualquer era de justica, que conbesse, 

A estrela propícia que brilhou para João Fernandes Vieira 
em todo o correr de sua vida, é aimuda tão luminosa, que os 
nossas eseriplores modernos coma excepção untea talvez, 

o apresentam em seus quadros dominando sempre no primeiro — 
plano, ao mesma tempo que oceúpam 0 segundo e que se sen- 

tem abatidas ou pequenas diante dessevolto todas essas nolires 
e generosas figuras de herões, que se extremavant em uma 
guvrra tão longa, conto patriolica. 

Especialmente narrando o feito Brilhante da defesa do for- 
fede S. Sorgo os escriplores. a que nos referimos revommen- 
dam com tanto exthustasmo o procedimento que ahi teve João 
Fornandes Vieiza, que de corto modo fica obseuvecida a gloria 
que de direito perteneo ao capitão Antonio de Lima, em 
quem aliás até nem faltam alguns auctores: de outros bravos, 
que tambem ali combateram com o maior denado nem ao 
menos os nomes são lembrados, ao mesmo tempo que se dra- 
malisam poeticamente as proezas do joven de 17 anos, que 
volmtariamente corrêra para aquello posto de honra 

Mas a historia, como diz 0 senhor Lamartine, não é sómen- 
te um drama, é ainda um tribunal, e nesse tribunal as perso- 

vagens devem ser julgadas, e as sentenças lavradas sobre o 
test ho dos factos estindad | nte alé que, 

de S. Jorge, quando os hollandezes invadiram a capitania do 
Pernambuco no anno de 1630, 

Para não faligar a atenção do Instituto com citações multi- 
plicadas, resumicemos em poucas palavras a história, coma 
a refere o munlor manero dos nossos auetores minterios: n'esto
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resumo perderá ella muito na elegancia, nada porém na fideli- 
dade da exposição, 

Us hollandezes acabavam de tomar a villa de Olinda: não 
podiam no entanto conquistar o Recife sem ganhar primeiro o 
forte de S. Jorgez abandonado o capitio Antônio de Lima, 
«que o commandava, por quasi toda a guarnição e vendo-se 
apenas com sete poi 08 manda pedir algum reforço a Mathias 
de Albuquerque: no chegar o emissario estava com o gencral 
um joveiimadeirenso de 17 aunos de idades era Jojo Perman= 
des Vieira, que imediatamente se oferecem para ir defender 
aquello posto: vinte outras voluntarios seguem o seu exemplo: 
comp este punhado de bravos Antonio de Lima ousa desafiar 
tado o poder dos hollandozes: na uoite de 20 de Fevereiro é 
repelido um vigoroso assalto dos inimigos: o forte de S. 
dorgo vesiste a um sitio regular até o dia 12 ou A. da 
Marco: capitula eimnlim: mas nos artigos da capitulação mio se 
lembraram os vendidos de salvar as Dandeiras Pelrei e as 
insiguias dos cabos da milícia, livronsas porém dos inimigos 
Jo Fernandes Vieira mandando aum mesa sem que onrolasse 
emmosi a Daneloira de Aonsse do Mbmquerques cingindo 
elle comsigo mesmo a outra. 

A“ parte e episodio das bandeiras que nem todos relatam, 
contant ponco mais ou menos a historia do forte de S, Jorge, 
como acabamos de resumir, os seguintes auctores de historia, 
eompendios de historia do Brasil; e de obras relativas so 
Brasil; os Senhores — Eniruja, — Netsehor — Albuquerque — 

general Abreu Lima — Fernandes Gama — Beauchamp — 
seu traductor Desiderio Marques Leão — e Southev, oito 
autoridades por tanto. - 

O nosso consócio o Sr. Nontor Periligão Malheiros no sem 
Iúdice Chronologleo diz « Distingue-se João Fernandes Vieira 
to defesa do forte do So Jorge comisós 37 guerreiros contra 
4000 até que capitula hourosamente, » Como se vê men falla 
ue capitão: Antonio de Lima: é sómente Vivita no primeiro 
plano do quadro. 

Bellegarde lembra ao menos o nome de Limaç e assim se 
esprimeza No forte des. Jorge comandado por Antonio de 
Lima, e auxiliado por João Forman ira tremnlava amnla 
a bandeira portugneza. m E refere »s veno temas 
am espora nussa 2.º duvida, 
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Ferdinand Dinis no seu Resumo de Historia do Brasil esere- 
ve o seguinte; « Viu-se então um maneeho intrepido amimin- 
do com o exemplo da sua coragem a trinta e sete guerreiros, 
que defendiam ainda o forte de S. Jorge, e os obrigando a 
resistir durante seis dias nos esforcos de quatro mil homens, 
que uma numerosa artilheria tornava ainda mais Lerriveis, Esto 
joven heróe é Vieira, é aquelle que devo ainda ser o libertador 
do Brasil, &c.» Portanto João Fernandes Vieira já nos 17 aimos 
fazia esquecer valentes soldados, como o capitão Antonio de 
Lima, que commandava o forte, o capitão Alonso de Albu- 
querque e não poucos outros, que m'elle se Datiam valorasa- 
mente. 

Constancio (porque Leimamos sempre em citar Constancio) 
quando trata da entrada dos hollandezes na capitania de 
Pernambuco em 1630, € da defesa do forte de S, Jorge no- 
mea o capitão Antonio de Lima, como sem comandante, e 
não falla em Vieira; masao relatar a siblevação das províncias 
conquistados em 164%, diz referindo-se ao intrepido ma- 
deirense: « Depois da perda de Olinda distinguiu-se na defesa 
de S. Jorge, de. » 

Warden na sua Historia do Imperio do Bresil extrahida da 
Arte de Verificar as datas fazia ler em 1833, absolutamente o 
mesmo que Constaneio escrevem em 1839: não ha diferenca 
nem em palavras, quanto mais em ideas, 

Aqui temos pois não menos de treze auetores que são accyr- 
des em contar João Fernandes Vieira no mumero dos bravos 
defensores do forte do S. Jorge, e que apenas diferem mms 
«los outros na maior ou menor somma de glovia, que tributan 
ao heróe de dezesete annos de idade. 

Entre os nossos historiadores, eeseriptores do presente seculo 
encontramos apenas 6 osso consócio q Sr. Warnhiigen, que 

não diz em parte alguma da sta Historia Geral do Brasil, que 
doão Fernandes Vieira tivesse lomado parte na defesa do for- 
tede S. Jorge;eo Resumo Historico das descobertas e con- 
quistas dos portaguezes, que dando noticia da juvasão dus 
hollandezes em Pernambuco, lembrando a resistencia. Jeroica 
do forte de 8. Jorge, e tratando de João Fernandes Vieira 
quando refere os acontecimentos de 165%, não lhe dá as mes- 
tios louros, que Me conferom os treze auctores modernos, 
que citamos. 



Mas 0 Sr. Warnlagen escreveu mma história geral; não 
podia portanto descer a considerar tódas as cireumtancias que 
acompanharam um facto isolado que elle apenas lembra de pas- 
sagem, e não é muito pois que esquecesso Vieira fallando do 
forte, onde tantos dizem que elle se illustrára; e o Hesumo 
«las descobertas e conquistas dos portuguezes não trata senão 
muito resumidamente da materia. Consequentemente estas 
duas anetoridades não desfazem com o seu silencio à testemu-= 
uho de tantas outras. 

Pros; em nossas Has: os auctores por nós cita- 
dos não tinham o direito da invenção, escrev à historia: 
não inventaram por certo: beberam sem divida em fontes 
seguras o respeitaveis as notícias, que confirmaram adoptan- 
do-as. Procuremos essas fontes, que não podem ser outras, 
como já dissemos senão os historiadores e chronistas dos 
serulos passados. , 

CGomais moco entre esses velhos escriptores é Rocha Pitta: 
ousamos dizer, que não podemos recebel-o como fonte nºestas 
questões, visto que elle mem exhibo doemmentos, em aque 
fundamente as suas assercões, nem foi anco desses 
acontecimentos, que tambem narrou: Rocha Pitta do mesmo 
modo que os modernos devia ter consultado os mais antigos: 
esses sim são as fontes; mas consultemol-o em todo caso. 

Rocha Pitta em sua pouco verdadeira historia da defesa dn 
forte de S, Jorge não menciona unia só vez o nome de João 
Fernandes Vieira: falando porém Peste notavel personagem 
quaado chega ao anno de 1654 diz que « Era natural da ha 
dr Madeira, ale nobre origem; viera a Pernambuco de muito 
poncos amos, e seachára nos primeiros contictos daquela 
guerra, onde o sem conselho fóva sempre dos mais honrrados: 
teve a fortuna igual av animo, e crescendo em cabedaes veio 
a fazer-se opulento, de. »Ora concluir das palavras « se achéra 
nos primeiros conflictos » que João Fernandes Vieira comba- 
tea no forte des, Jorge, tendo-se olferecido para isso como 
voluntario, e que salvow as bandeiras quando teve Ingar a 
capitulação, fúra sem a menor duvida tirar una consequencia, 
que não está contida nos principios: e tanto mais assim nos 
pareço, quanto as palavras que se seguem s onde o sem conse- 
tho foi sempre dos mais honrados » indicam de alguma mado, 
que Rocha Pita considera Viciva na primeira épora da 
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guerra hollandeza mais notavel pela cabeça, do que pela 
braço. 

Mas, nós já 0 dissemos, Rocha Pita não é uma fonte to 
assumpto um questão, e contentamo-nos em fazer notar, que 
este aúctor pão collvcuu João Fernandes Vieira entres defen- 
sores no forte de S Jorge. 

Eis-nos emfim diante dos historiadores e chronistas do 
seculo decimo setimo, e já com tanto empenho nos está cha- 
mando Fr, Raphael de Jesus, que para chegar mais depressa 

a elle esquecemos no caminho um outro frade, (Gioseppo dis. 
Teresa, a quem aliás consultaremas opportunamente. 

Copiaremos o que mais importa para a uóssa questão do 
que refere Fr. Raphael de Jesus no sem Castrioto Luzitano 
a ito do forte, que tantas vezes temos nomeado. 
pi Passa emidado (ao Namengo | as forças que defen- 

diam a barra (eram duas a do mare a da terras queria fran- 
quear o porto d armada, que estava no març e reduzir a 

comunicação dos seus a menor distancia: preparonese para 
ganhar por interpreza a forca da terras prevenindo todos os 
petrechos necessarios para o assalto, e todas às cautellas para 

o segredo. O capitão Antonio de Limas governador da forca, 
certo do combate, inerrto do tempo o não perdia em se 
fortificar, e guarnecer de tudo, o que era preciso para a de- 
fensa; não eta em todos es seus igual o valorçe foi muito 
desigual a constancia: qu lidos da convemiençia e da 
desconhança o desampararam todos, menos sete soldados tão 
destemidos, que desprozavam o exemplo dos companheiros, 
porimitar a valentia do capitão. Deu parte a Mathias de Alhu- 
ento do que se passava, em oceastão que estava. presente 
vão Ferunudes Vivitaç varão x quem evalor e a fortuna 

fizeram a todas as huge grandes eujo animo esperava ocensiões 
para se adiantar ao numero dos atos: achou presta oque 
desejava e sem diluição se ulenesem pu morrer em defensa da 
força, O emo contra Marea Cueio epi beneficio da patria ) 
gentileza que imitaram até vinte moradores cur persunlidos 
da cemelaçõeç om obsigados do exemplo, Agradecer Mathias 
de Alim que o sceieo e Antonio de Lima o obsequio, 
conhecendo que guarmecida a fortaleza do animos tão valoro- 

ses aeharia o inimigo ela mais causa para o desvio, que 
para erasealo, Do valo minis conhecido for enpitão e posto 



mais arriscado: encomendas João Fernandes Vieira que no 
mais porigoso estivesse de sentinella; oque fez sem interpol- 
lação tres dias e tres noites continnos, servindo-se seu cuimo 
do desvello, como o podera fazer do descanço.» 

Contimãa Raphael de Jesus dando conta do assulto da 
noite do 20 de Fevereiro; do sitio subs querde, e enfim 
chegando a tristo hora da cespitulação, embota hongo- 
sa, comem ossim ue Com apmiss e móveis, lrozendo corta 
acesa e Dalla em boca sabiram os portuguezes é com liber- 
dade pars disporem como quizessem de suas pessoas. Digna 
de gloriosa memoria (como aceão propria de João Fernandes 
Vivita! foi uma generusa ndverteneia, que nesta occasião teve, 
Não se lembravant os temlidos ali reputação + que perdizm 

“deixando as barteloiras de KR insignins dos 
dein enpostas ao despues io inimigo. Porém 

aquele corução animado semprevde generosos espiritos, me- 
nos ambicioso da vida, queda honra, teve cuidado de man- 
dar a qu oca seu, que recolhesse à prata da góneta, ea en- 
rúlasse em sia bandeira de capitão Alonso d Mbuquerque, 
que era um dos regdidos, e celngindo comigo mesmo outra, 
as salvo ambas do opprobrio, ete. O que mais aceresconta o 
ametor é um elogio pomposo no seu Castrioto Lusitano, 

Eis aqui por tanto um auetor que assignala a parte que se 
diz ter tomado João Fermendes Vieira na defensa do forte de 
Se dusge relatando a historia, eomo à contam oseseriproresmo- 
dernos, e ormando-a com todas as circunstancias que a dra- 
mais; será porém Raphael de desus uma anetoridade , 
cujo testemunho seja imponente, tratando com especialidade 
de João Fernandes Vieira ?,.. Estamos porsundidos que não, 
«e ollereceremos as razões em que nos fundanos pato pensar 
deste medo. 
dera e-como em outro lugar já o erga Ra- 

phael de Jesus nos parece um panegyristve não um histo- 
riador, e para dividem como tal basta-nos o titulo da sua 
abraço = Castrinto Lusitano ==: ao lel-o presume-se que é um 
poeta que vai cantar um heróe, e não um philosopho quese 
propósa escrever a historia de um homem. E depois do titulo 
desde o qrologo até a ultra pagina do livro as exagerações 
abuuiclam a cada múmeno, abatido vw desfigurando a ver= 
inte, Que quer dizer, por exemplo essa mesma citação que 

+ 

O NSTER, a let 

= NO 06 SAFRA = 
& o 
Cempino qui 
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acabamos de fazer; doido Fernandes Viviva de sentinelha no 
pasto mais perigoso tres diase tres: noites contimios sem in- 
terpolação, servindo-se o seu animo de desvelo, como o podéra 
fazer do descanço ? não se deslmumanisa assim nur pouco esse 
mancebo, que não dorme tres dias e tres noites e que depois 
se bato como um Leão?... e n'esse mesmo bello episodio das 
bandeiras, como Raphael de Jesus diz a poginas 39 que Vicira 
mandára a um moço seu que enrolasse em si uma das bandoi- 
ras, em quanto elle proprio eingia comsigo outra, esquecen- 
do-se, que no prologo da sua obra já tinha dito que Vieira sa- 
húra do forte com us bandeiras enroladas emsi mesmo com 
manifesto perigo de vida ? 

Em segundo lugar cumpre não esquecer que o actor do 
Castrivto Lusitano não esteve en Pernambuco, muda vindo 
que refere nem o teatro, nem o dramaçe que teve por conse- 
quencia de receber de outrem as informações, que prodigalisa 
nasua obra. 

E emtim é sempre convemtente lembrar, que, o Costriaro 
Lusitano foi escripto em Portugal é niblicado no annode 1675; 
que em 1666 André Vidal de Negreiros já tinha substituido no 
governo de Angola a João Fermandes Vieira, e que este morreu 
em Portugal, segundo nos declara Faria no seu Diccionario 
da tingua portuguesa 

A comparação destas datas e o enthusiasmo incessante que 
Raphael de Jesus mostra peloseu heróe nos fazem pensar,que 
talvez o proprio João Sing Vieira inspirasse com a sua 

ça O seu p i o alcance co 
alrevimento d'esta ita: vemos bem que ella póde ser um 
pouco nociva á ia Assess «leve carregar com 
ag este mão p do,é 0 proprio 

Fr. Raphael de Jesus: poi res contar ao respeita- 
val certas gi Loco da vida e fortuna do seu heróo, 
senão o propria heróe ? quem deu a Fr. la im de Jesus no= 
ticias tão curiosas, como 
registra no prologo de sua obra : F Quindo” sahin 4 campo 
Moão Fernandes Vieira) era casado de um ano ; mais que ne- 
nhum outro estimado do Framengo ; e respeitado dos natu- 
raes : servido de mil e quinhentos escravos, e criados: acom- 
panbado de cento e cincoenta homens de sua casa, e guarda. 
Nasua estreharia sustentava vinte e dous cavalos e outros 
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tantos mouros para cuvarem elles. Tinha capela de musiea 
com varios instrumentos, e diversos termos de charamelas. 
Dava crescidos salarios a mestres das artos lihoraes, cte ou 

Realmente para um frade é saber muita cousa da ensa 
alicia! Faz erer deveras que Fes Raphael conversou com o 
doneda casas que Jhe conto o múmeio dos seus escravos 
erendos, dos seus cavalos e dos seus mouros, e até dos seus 
termos de charamelas. E mim prologo traiçoeiro. 

NV vista destas considerações somos obrigados a roputar Fr. 
Raphael de Jesus ima anetoridade suspoita a respeito do João 
Fernandes Viciraz não nos basta por tanto o seu testemunho 
para receber som mais exame a historia que elle nos conta 
das proesas do seu heróe na defesa do forte de 5. Jorge, e 
que as escriptores modemos á uma voz repeticams como porém 
temos ainda mais historiadores e chronistas do seculo decimo 
selimo e especialmente essa guerra dus hollandeizes, ve- 
jamos se elles Locem as mesmas cordas o feliz Vivira. 

Brito Freire di conta do assalto, do sitio, da gloriosa dofosa, 
e da capitulação do forte de S. Jorge ço não lembra ama unica 
vez o nome de João Fernand es Vieira : e peior ainda, dizendo 
que na capitulação se promettera aos nossos sahirem tom as 
armas marchando livremente para onde quizessem, continia 
nestes termos: «A que faltou o inimigo, obrigando-os a jurar 
não pelejariam contra ello tos seis mezes seguintes. Porém 
alguns dos vendidos como os capitães Antonio de Lima, Frani- 
cisco de Figucirda, Roque de Barros, Alonso d'Albiquerque, 
valleres Jacintho Barreto, e Belebior Velho instundo cons- 
tantemente em perderem antes as vidas q doque exceder ao 
capitulado , fearam prisioneiros dos hollandezes, » Como é 
que Brito Freire se esqueceu de contemplar entr estes hravos 
aJoão Formandos Vieiraço vobmitario de dezeseto anm 
semtinella que anão derimin tre «e lves noites, q Drinso 

i lvotas bandeiras Pel-Reto vas insígnias dos 
Doe. 

O esquecimento de Brito Freire não ele bom agonr 

vamos por diante, 
Pro Manoel Calado escrevem tenho uma historia desta 

guerra, embora não a pudesse levar ue Amaro dem por titado à 
sum obra 0 Valeraso Eneideno e Trimmpho da Laberilado. » 
Orma Valevoso Eneileno não é outro senão João Permandes 

mas,
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Vieira; temos pais tambem aqui um ponegyristr no sem tanto, 
ecoma particularidade de escrever em verso, quando está 
cansado de escrever em prosa , e vice-versa. mma anetori- 

dale muito fnvoravel á Vieita ; m 
Calado apenes faz menção da re ado forte dos, Jo 
enem então falha esa João Fernandes Nietraç meia Tre attrib 
a minima parte na defesa hepoierPessa Pirtuleza s quando au 
chegar aos acontecimitosde 164% canta em versa, é conta 

+ como já fizemos ver, 

inter- 
ra qm 

rode ser chamado q 
a do forte de S. 

vs ligo 0) nussa forte 
é homenscom sem capitão Antoíio de Lima, 

o alferes Jacintho Barreto, eo sargento Luiz Fernandes, 
assim o copião Alonso de Albuquerque com o sem alferos 
Antonio Borges, e um soldado quese chamava Relehior Velho 
do qual já fizemos menção, e outros E não fala em Vieira. 
Na memoria do dia 24 de Fevereiro di conta de novos soe- 
corvos entrados no forte de S. Jorge, e não falla em Vieira, 
assim como não o lembra nem ma ocensião em que capitolon 
a fortaleza. Nas memorias de ceoutros dias emo que ao lembrar 
e nome de algm dos defensores «aquelle nobre posto, re- 
corda logo o feito glorioso, não sedê uma só vez o nome do 

voluntario de dezeseto aunoss aque fôra a sentinela no ponto 
ameis perigoso, e que salvára as bandeiras. Como se explica 
ainda este esquecimento? não depõe elo depois de itros 
iguaes de Beito Freire, Ero Manoel Calado contes a vernei- 
dade da historia cirtnatisada por Fr. Raphael de Jesus ?... 

Enão se esqueça, que Bio Preiveç Calado, e o marquez 
de Basto acharam=se em Pernambuco ou desde o principio da 
guerra, ou mais lande: viram pois muito do que contaram, e 
puderam ouvir a muitos, que tido viram. E Pro Raphael de 
desus não esteve em Pernatibuco, moda vin, e juro sómente 
nas palavras do quem lhe mereceu fé. 

Voltemos agora sobre nossos passos e encontremos Fr. Gio- 
eppe di S. Teresa publicando a sua Istoria delle Guerro 
el Brasile no amo de 1698. Este autor referindo como Brito 



Emive tado quanto oerortêra so fodeS. Ju ge, não menciona 
o meme de doido Feriados Viviva so quando porém em suz 
historia chega ao ano do 164% Ez que Vivica fire mm capi- 
tão demome não vulgar sta posnla querva do feras 
duvida Gioseppe quer indicar a primeira epoca da guerra 
Jandoza mas ninguem conelnira de suas paluveas é que q 
devem mindelcense praticara as seções Brilhantes, aque The attri- 
buem tontos, ma defensa «aquela fortaleza. Giuseppe dis, 
Teresa que segui en om parte elo sua obra muito de perto 
a Guerra Brosilvea de Brito Freite, tão empre mesmo 
farol, e for obrigado a deixarese gniar por outros. Compre 
ainda notar qu e roligrese esenevcir ma Melia muitos anos 
depois de terminada a guerra des hrollanvlezes no Brasil. 

Penliamos aids citar Mavual = 0 padie mestre Francisco 
de. Mario no dado Flstarieo diario portugues — e (D. Fran- 
eisea Manoel de Mello mm sta Epanaphoras que faltando, 
todos de João Vicicaç e rendondo-lye justos Jonvores, não 
encontram comtuda no forte des. forge colhendo us lonvos 

as cordas, que, unico entre os antigas escriptoreso Ih fari- 
lita Er, Raphael de Jesus; mas nús nos comtentamos com o 
testemunho dos nossos ehvonistas e historiadores do seculo 
decimo setimo, elles são as verdadeiras fontes esta materia, 
em só eellos não se pronuncia na ejuestão, de que tratamos, 
a favor de João Fernandes V ' 

Mas até aqui temos semente o sileniio ade Brito Eresreç ade 
Fes Manoel Calado ce des marques de Basto depondo contra a 
marcação amthentica de tum panegyri oneio emel, e dos- 
animador, silencio que faz nascer mil duvidas: não hasta 
pomém esto argumento quando entres ainda nes sobram, 

Tinhemos descoberto mana tangente para explicar a pre- 
sença de Juxo Fernandes Viciva, no forte dh 
a seguinte O capitão Aonso de Mbrequeng 
nobre guarmição «essa fortalezas o Fr. Raphavl de Jesus no 
Castrinto Laesitano diz á paginas 26 falando de Alonso de 
Mbnquerque e capitão sta nobreza, dehaixo te cujas bamlei- 
vas se atistaca João Fernandes Vicira, com poucos mmnos, 
muto velar, emudto estimação 2» Já se vai foste modo o dn- 
teressante episudio do volantario ; qo menos porém encontra- 
tiamos no forte e soldado acompanhando o seu capitão: mas 
ahi vem o marquez de Basto com as suas Memorias Mrarins 
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levantar-nos uma fatal barreira diante desta saida; pois na 
memoria do dia 16 depois de fallar da gente que fugia dos 
Recife de maneira que muitos se lançaram no rio Bibevibe , 
onde se afogarom, diz que para lhes obsiar a fugida lhes 
mandou ativar o sargento-már Pedro Corrêa dao Gamaçe que 
omesmo praticou do forte de 8. Jorge o capitão Antonio de 
Lima. E depois contimia o marques de Basto a escrever à 
seguinte : « Vendo o nússo general aquelle precipício, o que 
nada bastava a reprimil-o, toma resolução de meter nos 
dous fortes, 5. Francisco da Barra, e code terra S, Jorge, to- 
das as munições o abastecimentos, que tinha na povoação da 
Recife, Para este ultimo (o forte de 5. Jorge) so oferecem q 
capitão Alonso de Albuquerque coma sem alferes Antonio 
Borges, e um unico soldado que ficon, Belehior Velho. 

Por consequencia João Fernamtes Vigira que segundo o 
proprio Fr. Raphael de Jesus, pertencia à companhia de Af- 
fonso de Albuquerque, não acompanhowo seu capitão, quan- 
do elle foi unir-se nos bravos do forte de S. Jorge, com o seu 
alferes Antonio Borges, e um mnico- soldado, que ficou, Bel- 
chior Velho... note-se que este — aum unico soldado que 
ficou — eseripto pelo marquez do Basto emseguida ao periodo 
em que falow da fuga de muita gente, é terrivel, o Ria 5 
abandonar para sempre a tangente, que pouco antos havia- 
mos applaúdido, como uma feliz descoberta. 

É ainda outros arg temos que ap ar. 
Já nos queixá a pouen do silencio de Fr-Manoel Calado : 

nem quando trata da entrada dos hollandezes cm Pernam- 
buco no anno de 1630, nem quendo entra com a sua historia 
no anno de 1664 se lembra este admirador de João Fernandes 
Vieira de descrever as próezas do sem Vatleraso Eneideno no 
forte de 5, Jorge ; mas 0 esquecimento se explica no primeiro 
caso pela razão de ir contando o aucloressescousas por maior, 

como elle o diz; é no segundo porque a oecasião lhe não pa- 
receria opportuna, bem que então passe em revista, cnbora 
' ed sa vida p la de Vieira. 

Ha porém um terreiro caso em que não achamos explica- 
cão possivel para o silencio de Fr. Manoel Calado ú respeito 
do voluntário de dezesete annos, que comecára a immortali- 
savese no forte de S. Jorge. 

E eousa sabida que vm poeta quando canta um heróeçenja 
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fronte procura orar de vicentes Juuros, esquedrinha todos us 
feitos dede Wivento mestio alguns, e não despreza jamais 
aqueltes; que mais honra fazem a personagem, que preten- 
de recomendar à abmiração dos comemporincos u ela pos- 
teridade. Pois bem: Er. Manoel Calado a paginas 157 da sua 
abra passa da prosa ao verso, e exclama ; 

“e Cessum Sirenas das corilas ondas , 
As ninfas do dovrado Tejo ameno , 
«e Fingidos Camilotes e Maimondas , 
“As memorias do Sento, Tigre e Reno 
A fama do Thebano Epaminondas, 
“Em quanto do animeso Lucideno 
Peito sagaz, valor, e emprezas canto, 
a Reparo do Brasil; do inferno espanto. 

Segue a invocação, event depois a narração: João Ferman- 
des Vieira naseo mnilha da Madeira, cresce em annos: mas 
ainda muito joven deixa a patria, embarca-se, e chega a Per- 
mambuco > agora continha o poeta; 

« À Pernambuco chega humilde e pobre 
“ (Porque quem foge aus paes tem mil desgraças, 
« Porém como o sen sangue e sangue nobre, 
« Para passar a vida busca traças ; 
“ Considera que o ouro, a prata, e cobro, 
« E" o que mais se estima pelas praças, 
« E assi para buscar a honesta vida, 
“ Servea um mercador por a comida, 

“ Sae-se do Arrecife em continente 
« Por não vir nolle a dar em ser magano, 
« E não ser visto ali da muita gente, 

“Que his vinha da ilha cada una ano 
“e O coração cercado de aneias sente , 
“Um engano o persegue e outro engano, 
« Em resolução parte do Arrecife, 
a Que não diz bem ser nobre, “e ser patife. 

Er seguida faz-se Vioira negociante, enriquece, casa-se e
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enriquece enais atoa, entra como sogro na famosa emprega 
de Bob equando o Feleroso Lucideno vai=se pór em 
contra es hollandezes, dá o poeta parte de cansado, diz 

Façamos pausa aqui, muiza querida , 
“Vamos por es caminhos ordinarios. 

Esses cominhos ordinarios são abertos pela prosa, com a 
equal continha o poeta a marcar acontecimentos que agura não 
Vem ai casu. 

Realmente eusta-nos à Goi ler como nesse cante 
queceu Fr. Manoel Calado os feitos ele joão Fernandes Viei 
mo forte de So Jorge a nd De sejam devidos a uma 

pura invencáo de Pro Raphael de Jesus o ada poderia ahsol- 
Vero poeta, 

Mas temos ainda vm argumento que seção ultimo e por ver- 
tecque não e mais fenco dos que servem de fundamento d nossa 
duvida. 

Er. Manoel Cabula escreve trasladada eme felmente uma cer- 
tidão, diz elle, que todo povoa * Permeobnco altos e baixas, 
uobres e quúes, ricos e pobres, juizes e vereadores e mais oMi- 

! umaras, o serular ao elero, capitães e soldados de- 
ira em como o tinham aeclamado 

por governador da liberdade, e come a tal He obedeciam de 
eomminuno consentimento por elle haver sido e ser a princi- 
palçe ainda o total remedio aquela provincia. 

telão é sem a menor duvida um documento da 
tuador importancia : importa ela um termo da acelamação de 
João Fernandes Vieiva para o cargo de governador, e loga no 
primeiro periodo concluem assim os que o assigiam : a o ue- 
elumamos, e o mantemos por mutas cousas e razãos seguin- 
tes. m 

Segut=se a exposição de munitos serviços prestados pordoão 
Fernandes Vieira antes do sumo de DG hem que teve lugar 
e movimento regenerador de Pernambuco 2 mes entre esses 
serviços não apparece registrado o da parte que tomára Vicira, 
como quer Pro Raphael de Jesus q mm defesa do forte do S. 
Jorge, 

Será aeimissivel uma tal = comer explicada a 
não ser eonsiederando-a infundada qe não vertedica a marcação. 
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do auetor do Castrioto Lusitano?... notemos bem que o termo, 
aque nos referimos, e que se encontra a paginas 247 do Va- 
leroso Excideno, foi lavrado todo em honra de Vieira, e que 
vem mello assignados diversos parentes da mulher do illustro 
madeirense, e por tanto muito interessados em fazer brilhar a 
sua gloria, 

Ainda ama ou outra consideração poderiamos offerecer para 
mostrar os motivos da nossa duvida ; receamos porém fa igar 
demasiadamente a attenção do Instituto; limitamos-nos pois 
ao que deixamos exposto, 

Tomos para nós que ficam demonstrados os seguintes pon- 
tos: 

1.º Que de todos os nossos antigos chronistas e historia- 
dores da guerra dos vinte e quatro annos sustentada contra os 
hollandezes, um unico dá á João Fernandes Vieira um posto 
entro os defensores do forte de S. Jorge no amo de 1630, e 
que esse unico é Fr. Raphael de Jesus. 

2.º Que Fr. Raphael de Jesus é mais ou antes um panegy- 
vista do que um historiador, e até parece ter eseripto sol us 
inspirações do seu heróe, tornando-se por isso muito suspeito. 

: 3.º Que além do silencio guardad los historiadores € 
ehromistas da é a respeito da pretendida parte, que tivera 
Vicirana eia do Mei E: e ei lo onbiliação 
das asserções de auetores, é de não ter sido esse feito lembrado 
em um documento importante lavrado em honra do mesnio 
Vieira, que não tem fundamento, nem póde ser tida na conta 
E verúlica a narração que relativamente faz Fr, Raphaol de 
SUIS, 

E á vista pois d'estas observações, e em quanto ellas não 
forem destruídas , podimos licença aos escriptores modernos 
para duvidar do facto, a que alludimos, e que elles aceitaram, 
econeluimos declarando que em nosso entender, não está pro- 
vado, e não se póde dizer que João Fernandes Vieira tivesse 
tomado parte na gloriosa defesa do forte de S. Jorge. 
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